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Resumo: Examinar os principais resultados teóricos da Psicologia Ecológica que foram integrados 

na análise fenomenológica do Self, com o foco no recente projeto de uma Fenomenologia 

Desenvolvimental (developmental phenomenology). 

 

Objetivos: 

1. Reconstruir a hipótese do sincretismo associal, concebida por Merleau-Ponty, a partir de 

resultados extraídos das teorias do desenvolvimento elaboradas por Wallon e Piaget (estado de 

indiferenciação). 

2. Apresentar a refutação dessa hipótese a partir dos estudos empíricos sobre a imitação 

neonatal (Meltzoff & Moore). 

3. Analisar a noção de Self ecológico elaborada a partir dos estudos experimentais na Psicologia 

Experimental do Desenvolvimento (Neisser, Stern, Trevarthen, Rochat) 

4. Analisar as noções de intersubjetividade primária e intersubjetividade secundária e sua 

relevância para a teoria fenomenológica da cognição social como percepção direta e não 

inferencial. 

5. Analisar a noção fenomenológica de Self experiencial 

6. Examinar a contribuição da recente Fenomenologia Desenvolvimental no campo da cognição 

social com base na investigação sobre a imitação neonatal. 

 

Programa: 

1. Fenomenologia Desenvolvimental no contexto da recente Fenomenologia. Fenomenologia 

transcendental e naturalização. Estruturas da intencionalidade e variação factual. O projeto de 

uma Fenomenologia Desenvolvimental: gênese de estruturas intencionais. 

2. Fenomenologia clássica e Psicologia do Desenvolvimento. Merleau-Ponty e a hipótese do 

sincretismo associal. As descobertas experimentais sobre a imitação neonatal e o impacto na 

Fenomenologia. Implicações da Psicologia Ecológica para a teoria fenomenológica do Self. 

3. As concepções ecológicas sobre o Self na infância. O cinco sentidos de conhecimento de si. 

Self ecológico. Intersubjetividade primaria e secundária. O mundo infantil segundo a 

Psicologia Experimental do Desenvolvimento. O papel da afetividade no Self interpessoal. A 

intencionalidade social: percepção direta. 

4. A noção fenomenológica de Self experiencial e a Fenomenologia Desenvolvimental. A 

noção de Self experiencial. Hipóteses sobre a imitação neonatal e design experimental. 

Cognição social como percepção direta.  

 

Metodologia e avaliação: aulas síncronas e atividades complementares. A avaliação será realizada 

com a apresentação de seminários. Os seminários deverão ser gravados e enviados ao grupo. A 

discussão será feita em aula síncrona. 
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